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Na quarta parte nova os campos ara. 
E se mais mundo houvera, lá chegara. 
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Não mentir é preciso 
'} As reações do Presidente Sarney aos ata­
ques de que tem sido alvo por parte do 
PMDB, desde a recente colocação da cam­
panha eleitoral nas ruas, encontram resso-
n,ancia solidária entre os observadores 
isentos dia cena política. Nâo há quem pos­
sa negar o caráter oportunístico das críti­
cas endereçadas pela liderança peemede-
bístâ, àirenté o deputado Ulysses Guima­
rães, à figura do titular do Governo. Prota­
gonista principal de todas as ações estraté­
gicas da atual gestão e, até hoje, beneficiá-
>io de opulentos cargos públicos, falece ao 
$MDB autoridade política — ou moral — 
p#rá censurar o Presidente da República, 
i,; Pode ser curta a capacidade social de as­
similar, em suas formas complexas, o fenô­
meno político» Mas a memória do povo é 
beJniri^áls duradoura e atilada do que su­
põem ãquèresr^ttè^ como a liderança do 
T^^^^W^^^^r^t:,lSt:^y^ pretendem 
confundi Ia3 con^ a Impostura eleitoral e 
levá-la ^ii^g^meotòs levianos pelos acenos 
da-d«ma&ògiá;;Se o governo do presidente 
Sarney nâO; se»̂ filiou às expectativas mais 
âínsiosawieiit€?fic<wltÍvadas pela sociedade 
céríamèfttè laí desvio se deveu, em parte 
isübsrâfiçíalrà incompetência política da or-
ganfêaçâo partidária dirigida pelo deputa-
çíp Ulysses Guimarães. 

Justamente no espaço crucial da ação 
.política, onde se situam os intrumentos des-
JJnados a sustentar controles eficazes sobre 
4 sistema econômico, ê que se deu a inter­
venção desastrada do PMDB, causa de to­
adas as atuais dificuldades vividas pelo 
País. Em um primeiro momento, foi o fale­
cido ministro Dilson Funaro, então figura 

de proa das hostes peemedebistas, quem 
tomou as rédeas da política econômico-
financeira para implantar o mal-sucedido 
Plano Cruzado. Aliás, os especialistas são 
unânimes em atribuir o malogro da inicia­
tiva à decisão de prorrogá-la por um tempo 
nâo aconselhável, a fim de garantir em no­
vembro de 1986, a vitória do PMDB nas 
eleições para os governos estaduais e o 
Congresso. Depois, o partido permaneceu 
com o domínio das diretrizes nessa área, 
período em que se destacou o programa de 
estabilização proposto pelo ministro Bres-
ser Pereira, outra influente personalidade 
peemedebista. Como o anterior, também 
semelhante plano fracassou. 

Por mais que se exercitem a hipocrisia e 
os malabarismos retóricos, é impossível 
extirpar do passivo político do PMDB sua 
responsabilidade pelo desempenho da atual 
experiência administrativa. Desferir acu­
sações ao Presidente da República ou vetar 
a presença de ministros do partido nos pa­
lanques são atitudes velhacas, incapazes 
de ilaquear a boa-fá pública. Ê por motivos 
de tal ordem que um político de âmbito es­
tadual ainda jovem e sem um programa de 
fôlego para salvar o País, dispara nas pre­
ferências eleitorais. Afinal, o povo, satura­
do de mentiras, nâo está disposto a 
embriagar-se com a demagogia, nem acei­
ta a ilusão sobre o futuro de quem já o ilu­
diu no passado. 

Para não acabar como a Arena, outrora o 
maior partido do Ocidente e hoje reduzida a 
um pequeno PDS, o PMDB precisa com to­
da a urgência reconciliar-se com a verda­
de. V^. J 


